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RESUMO
Objetivo: Avaliar o impacto do uso de smartphones sobre o 
equilíbrio estático e dinâmico de adultos jovens e calcular a 
amostra ideal a partir do tamanho do efeito obtido nesse es-
tudo. Metodologia: Dez adultos jovens com idade de 21,5±3,2 
anos foram incluídos nesse estudo. Os participantes foram 
submetidos a testes estáticos (plataforma de força) e dinâmicos 
(teste Timed Get Up and Go), realizados concomitantes ao uso 
do smartphone. A análise estatística envolveu os testes de 
Friedmann e Wilcoxon, comparando os resultados com e sem 
o uso de celular. Resultados: O uso de smartphone impactou 
negativamente o equilíbrio estático e dinâmico dos partici-
pantes, tanto em atividades de digitação de mensagem quanto 
em atividades de conversa ao telefone. A análise do tamanho 
do efeito sugere a necessidade de 45 jovens para mensuração 
do equilíbrio estático e 28 para análise do equilíbrio dinâmico. 
Conclusão: O uso do smartphone causou interferência sobre 
o equilíbrio de adultos jovens, predispondo a desequilíbrios 
e riscos de quedas em atividades estáticas e dinâmicas. Os 
resultados devem ser corroborados por novos estudos com 
tamanho amostral superior a 45 participantes.

DESCRITORES
Equilíbrio Postural. Acidentes por Quedas. Telefone Celular. 
Viés de Atenção. Atenção à Saúde.

ABSTRACT
Objective: The use of smartphones has become increasingly 
common, especially among young adults. The aim of this study 
was to assess the impact of the use of smartphones on the static 
and dynamic balance in young adults and to calculate the ideal 
sample from the effect size seen in this study. Methodology: Ten 
young adults with mean age of 21.5±3.2 years were enrolled 
in this study. The participants underwent static balance (force 
platform) and dynamic (Timed Get Up and Go) tests, performed 
concurrently when in use of a smartphone. The statistical 
analysis was assessed with the Friedman and Wilcoxon tests, 
comparing the results with and without the use of cell phone. The 
effect size related to the interference of the use of smartphone 
was assessed on static and dynamic balance. Significance was 
set at 5%. Results: The use of smartphone impacted the static 
and dynamic balance of the participants, in both activities of 
typing messages or speaking on the phone. Effect size analysis 
suggests the need for 45 young adults to measure static balance 
and 28 young adults to assess dynamic balance. Conclusion: 
The use of smartphone caused interference on the balance of 
young adults, predisposing to imbalances and risks of falls in 
static and dynamic tasks. The results must be corroborated by 
new studies with sample sizes greater than 45 participants.
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Bias. Health Care.
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O mundo vem observando nos últimos 
anos uma proliferação de telefones 
multiusos, classificados como smar-

tphones. A função de um smartphone está 
muito além do que ligar e receber chamadas.  
Hoje em dia, o telefone celular permite acesso 
rápido à internet, possibilita conversas em 
redes sociais, apresenta recursos de tirar e 
divulgar fotos, fazer chamadas de vídeo e dá 
outras funções provenientes de aplicativos 
com possibilidades educativas diversas1,2. 

O avanço tecnológico tem ampliado 
o acesso virtual de jovens e tornado a comu-
nicação digital um meio importante de troca 
de informações3,4. Nesse aspecto, nota-se 
cada vez mais o aumento da demanda cog-
nitiva atencional no dia a dia dos jovens, visto 
que é comum ver as pessoas caminhando e 
manuseando o celular, fazendo atividades na 
academia e se distraindo com músicas e jogos 
e utilizando o celular ao mesmo tempo em que 
faz as refeições5. De um lado esse recurso 
permite a utilização da reserva cognitiva do 
indivíduo para dar conta de atividades conco-
mitantes, mas de outro a atenção dividida em 
multitarefas pode possibilitar maior risco frente 
a distração nas tarefas realizadas6.

A realização de tarefas duplas ocorre 
quando o indivíduo se propõe a realizar uma 
atividade e ao mesmo tempo é distraído por 
uma outra demanda. Com o aperfeiçoamento 
dos recursos dos celulares, estudos demons-
tram o quão os aparelhos smartphones vêm 
impactando a vida das pessoas, com possí-
veis riscos de realização de tarefas concomi-
tantes e a consequente divisão da atenção 
entre elas5-8.

No Brasil, dados do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE)9 reve-

lam que o smartphone é o principal meio de 
comunicação virtual entre jovens, deixando 
os computadores, os tablets e os notebooks 
em segundo plano, em 98% dos acessos. 
O IBGE9 também aponta que o acesso à 
internet no país alcançou 126,4 milhões de 
usuários, ocorrendo o maior acesso na faixa 
etária entre 18 e 24 anos. No cenário do uso 
crescente de smartphones no dia a dia das 
pessoas, realizou-se esse estudo que teve 
como objetivos avaliar o impacto do uso de 
smartphones sobre o equilíbrio estático e di-
nâmico de adultos jovens e realizar o cálculo 
amostral ideal, a partir do tamanho do efeito 
da interferência do uso do smartphone sobre 
o equilíbrio dos participantes. A hipótese dos 
pesquisadores era a de que a realização de 
tarefas motoras concomitantes ao uso de 
celular causariam alterações do equilíbrio 
estático e dinâmico, aumentando o risco de 
quedas dos participantes.

METODOLOGIA

Sob um delineamento transversal e 
com análises quantitativas de dados, 10 adul-
tos jovens, com idade de 21,5±3,2 anos, parti-
ciparam desse estudo piloto. Os participantes 
foram recrutados em Campo Grande/MS e 
todos os sujeitos forneceram consentimento 
por escrito antes das avaliações. A pesquisa 
foi realizada de acordo com a Declaração 
de Helsinki e a Resolução nº. 466/2012, do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS), após a 
aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul.

Como critérios de inclusão foram ad-
mitidos adultos jovens que se encontravam 
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na faixa etária dos 18 aos 25 anos, de ambos 
os sexos e que não apresentavam disfunções 
de origem ósseo-mio-articular, neurológica ou 
psiquiátrica. Foram excluídas pessoas que 
faziam uso de medicação contínua, aquelas 
que relataram episódio prévio de labirintite e 
as que não dispunham de possibilidade para 
comparecer ao laboratório de biomecânica do 
Programa de Pós-graduação em Ciências do 
Movimento da Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul. Participantes que não tinham 
e que também nunca utilizaram smartphones 
foram excluídos da pesquisa.

Procedimentos Metodológicos

Todos os procedimentos metodológi-
cos estão descritos de acordo com o STROBE 
checklist10. As variáveis desse estudo envolve-
ram testes cognitivos, funcionais e de equilí-
brio. A seguir encontra-se o detalhamento dos 
instrumentos utilizados.

A análise cognitiva se deu pelo Mini-
-Exame do Estado Mental (MEEM)11, pela Ba-
teria de Avaliação Frontal (BAF)12 e pelo teste 
de fluência verbal semântica (TFV)13. Enquan-
to o MEEM é responsável pela análise geral 
da cognição, a BAF e o TFV centram suas 
análises nas funções cognitivas pré-frontais. 
O objetivo da inclusão desses testes foi o de 
analisar diversos aspectos cognitivos dos par-
ticipantes, antes desses serem submetidos a 
situações de duplas-tarefas com smartphone.

A funcionalidade dos participantes foi 
mensurada pelo Índice de Pfeffer14. Esse teste 
é importante, pois avalia a independência fun-
cional dos participantes em atividades instru-
mentais da vida diária e possíveis alterações 
na funcionalidade podem afetar os resultados 
e causar vieses sobre a pesquisa.

O equilíbrio estático dos participantes 
foi analisado na plataforma de força BIOMEC 
400_V4. Os participantes realizaram todos 
os testes com os pés descalços e foram ins-
truídos a permanecer na plataforma de força 
por 60 segundos. Os participantes foram 
avaliados em situações com e sem uso de 
smartphones. Durante o uso de smartphones, 
os participantes realizaram duas atividades: 
1º) Digitar a seguinte mensagem em seu 
smartphone: “Bom dia, estou no trabalho e vou 
chegar atrasado para nosso compromisso”; e 
2º) Atender uma ligação telefônica realizada 
pelos pesquisadores, estando o telefone do 
participante em seu bolso dianteiro. A or-
dem de aplicação das diversas situações na 
plataforma de força foi aleatória, para evitar 
influência de aprendizagem. As seguintes 
variáveis foram incluídas na análise estabilo-
métrica: deslocamento anteroposterior e mé-
dio-lateral (cm), área de deslocamento (cm2) 
e velocidade de deslocamento anteroposterior 
e médio-lateral (cm/s).

O equilíbrio dinâmico dos participantes 
foi mensurado pelo teste Timed Get Up and Go 
(TUG)15. O teste é contabilizado em segundos 
e o número de passos mediante a realização 
da atividade de se levantar de uma cadeira, 
caminhar 3 metros, virar, voltar à cadeira e se 
sentar. De forma similar à plataforma de força, 
o teste foi realizado em condição simples e 
diante do uso de smartphones (mesmas ati-
vidades propostas na plataforma de força). A 
ordem de aplicação das diversas situações no 
TUG foi aleatória.

Análise Estatística

A análise dos dados envolveu a esta-
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tística descritiva e inferencial. Como os dados 
não cumpriram os pressupostos paramétricos 
de normalidade e homogeneidade de variân-
cias, foram utilizadas análises não-paramétri-
cas tanto para a estatística descritiva (carac-
terizada como mediana e intervalo interquartil) 
quanto para a estatística inferencial.

Para a estatística inferencial, o teste 
Friedman associado ao pós-teste de Wilcoxon 
foi utilizado para análise do equilíbrio dos par-
ticipantes com e sem o uso de smartphones. 
O tamanho do efeito do impacto do uso do 
smartphone sobre o equilíbrio foi calculado 
registrando o poder estatístico de cada com-
paração. Para todas as análises foi admitido 
um nível de significância de 5%.

RESULTADOS

Dez pessoas, sendo 5 homens e 5 mu-
lheres, participaram desse estudo. A Tabela 1 
detalha as características gerais da amostra.

A Tabela 2 demonstra que o uso do 
smartphone afetou o equilíbrio estático dos 

participantes, sobretudo nas variáveis área 
e velocidade de deslocamento.  Análises do 
pós-teste de Wilcoxon apontaram que o ato 
de digitar ao celular e permanecer em pé 
ocasiona um desequilíbrio maior na compa-
ração da pessoa ficar em pé sem a atividade 
de dupla tarefa (p=0,005 para área, p=0,015 
para velocidade anteroposterior e p=0,012 
para velocidade médio-lateral). De forma si-
milar, a atividade de falar ao telefone em pé 
ocasiona um maior desequilíbrio do que a ati-
vidade ficar em pé sem a atividade distratora 
(p=0,007 para área, p=0,005 para velocidade 
anteroposterior e p=0,005 para velocidade 
médio-lateral). A comparação da atividade 
de digitar com a atividade de falar ao telefone 
demonstrou pior equilíbrio na atividade de falar 
ao telefone (p=0,028 para área, p=0,017 para 
velocidade anteroposterior e p=0,022 para 
velocidade médio-lateral).

A Tabela 3 demonstra o impacto ne-
gativo que o uso do smartphone gera sobre o 
equilíbrio dinâmico dos participantes. Análises 
do pós-teste de Wilcoxon apontaram que o 

Tabela 1. Aspectos sociais, cognitivos e funcionais dos participantes

Variáveis      Participantes
Tamanho amostral n=10
Sexo (masculino:feminino) 5:5

  Média±DP 

Idade (anos)- 21,5±3,2
Tempo de uso do smartphone (anos) 11,0±4,2
Uso diário do smartphone (horas) 4,0±2,0
Mini-Exame do Estado Mental (pontos) 29,3±1,0
Bateria de Avaliação Frontal (pontos) 17,0±1,5
Fluência verbal (animais/minuto) 22,0±7,0
Índice de Pfeffer (pontos) -

Os dados estão expressos em número de eventos (para tamanho amostral e sexo) e mediana±in-
tervalo interquartil para demais variáveis.
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Tabela 2. Impacto do uso do smartphone sobre as variáveis estabilométricas dos participantes

Variáveis Tarefa simples Dupla-tarefa com 
digitação

Dupla-tarefa com 
ligação

p

Deslocamento AP (cm) -4,8±2,2 -5,5±2,2 -5,1±2,3 0,497
Deslocamento ML (cm) -0,8±0,6 -1,0±0,7 -0,8±1,0 0,497
Área de deslocamento (cm2) 2,2±2,9 4,1±3,2a 7,6±10,3a,b 0,001
Velocidade de deslocamento AP 
(cm/s)

0,9±0,1 1,1±0,1a 1,4±0,7ª,b 0,001

Velocidade de deslocamento ML 
(cm/s)

1,0±0,2 1,1±0,3a 1,4±0,3a,b 0,001

Os dados estão expressos em mediana±intervalo interquartil para demais variáveis. Valor de p do teste de Friedman. 
a=diferença no mesmo grupo comparado com a atividade de tarefa simples. b=diferença no mesmo grupo comparado com 
a atividade de dupla-tarefa com digitação.

Tabela 4. Cálculo do tamanho amostral levando-se em consideração análises multivariadas e uni-
variadas

Variáveis Tamanho do 
efeito

Poder estatístico
 (%)

Tamanho amostral 
necessário

Deslocamento anteroposterior 0,160 31,2 534
Deslocamento médio-lateral 0,067 14,1 3.034
Área 0,563 98,3 45
Velocidade anteroposterior 0,635 99,8 36
Velocidade médio-lateral 0,649 99,8 35
TUG tempo 0,730 99,9 28
TUG passos 0,798 99,9 24

Cálculo do tamanho amostral realizado a partir do tamanho do efeito identificado nessa pesquisa, com delimi-
tação do erro tipo 1 em 5% e poder estatístico em 95%.

Tabela 3. Impacto do uso do smartphone sobre o equilíbrio dinâmico dos participantes

Variáveis Tarefa simples Dupla-tarefa com 
digitação

Dupla-tarefa com 
ligação

p

Tempo (s) 9,0±2,0 11,0±1,0a 10,5±2,2a 0,001
Passos (n) 14,0±2,2 16,0±1,5a 15,5±2,5a 0,001

Os dados estão expressos em mediana±intervalo interquartil para demais variáveis. Valor de p do teste de Friedman. 
adiferença no mesmo grupo comparado com a atividade de tarefa simples.
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ato de digitar e caminhar ocasiona um maior 
tempo (p=0,004) e uma maior quantidade de 
passos (p=0,004) para realizar a tarefa, na 
comparação do teste realizado sem o celular. 
De forma similar, falar ao telefone e caminhar 
repercute em maior tempo (p=0,005) e número 
de passos (p=0,007). Não ocorreu diferença 
significativa para o tempo (p=0,527) e os pas-
sos (p=0,059), quando se compara as ativida-
des de caminhada com digitação à atividade 
de caminhada com conversa ao telefone.

A Tabela 4 refere-se ao tamanho 
do efeito identificado nas análises pareadas, 
bem como o poder estatístico e o tamanho 
amostral ideal.

DISCUSSÃO

O objetivo desse estudo foi avaliar se 
o equilíbrio de adultos jovens sofre interferên-
cia quando da realização de atividades com 
o smartphone. Os resultados comprovaram 
que atividades de digitação de mensagem e 
falar ao telefone celular causam uma maior 
instabilidade motora, tanto em situações de 
ortostatismo quanto em atividades de ca-
minhada. O entendimento desses fatores é 
importante para alertar a população sobre os 
riscos de realizar tarefas concomitantes ao 
uso do celular e incentivar os profissionais da 
saúde a encontrar medidas preventivas para 
os desequilíbrios e quedas.

A delimitação do público alvo em 
adultos jovens se deu pela alta prevalência 
de uso de smartphones nessa faixa etária9. 
Conforme observado na Tabela 1, os partici-
pantes utilizam smartphones há mais de dez 
anos e com uso diário médio de quatro horas. 
Esse valor, ainda que considerado alto por 

alguns autores, é inferior à média observada 
em estudos que abordam jovens com vícios 
e dependências no uso do celular16,17.

Atividades que demandam dupla-ta-
refa, como é o caso das atividades propostas 
nesse estudo, exigem um complexo proces-
samento cognitivo18,19. A inclusão de testes 
cognitivos se deu pela intenção dos autores de 
analisar a cognição dos participantes antes da 
realização de dupla-tarefa. Os achados aqui 
encontrados demonstram escores normais 
tanto para cognição geral quanto para funções 
executivas pré-frontais20,21.

A interferência do uso do smartphone 
sobre o equilíbrio humano já foi identificada 
em estudos prévios. No entanto, do nosso 
conhecimento, esse é o primeiro estudo bra-
sileiro que aborda a temática do equilíbrio no 
ato concomitante de usar o smartphone. Os 
resultados encontrados nessa amostra bra-
sileira corroboram os dados publicados em 
estudos internacionais7,8,22.

Sobre o equilíbrio estático, o uso do 
smartphone afetou as variáveis estabilométri-
cas relacionadas à instabilidade da pessoa, 
como a área e a velocidade de deslocamento. 
Resultado surpreendente para os autores foi o 
fato de que falar ao telefone em pé ocasiona 
maior desequilíbrio e risco de quedas do que a 
atividade de escrever uma mensagem. Tendo 
em vista a alta complexidade cerebral envol-
vida na escrita23, associado à motricidade fina 
do ato de digitar ao celular. Os autores acredi-
tavam que a atividade de digitação traria mais 
dificuldades aos participantes do que o ato de 
falar ao celular. Os resultados encontrados 
divergiram das hipóteses iniciais dos autores 
e esses devem servir de incentivo para novos 
estudos nessa temática.
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O equilíbrio dinâmico, verificado na 
atividade do TUG, identificou o impacto que 
o uso do smartphone exerce na realização 
da caminhada. Nesse caso, não ocorreu 
diferença de rendimento na comparação das 
atividades de digitar mensagens com a tarefa 
de falar ao celular. O grave é que, conforme 
sugerido por Lin e Huang24, a dupla-tarefa do 
smartphone ao caminhar predispõem as pes-
soas a maiores riscos e acidentes nas ruas. 

A Tabela 4, contendo os tamanhos do 
efeito da interferência do smartphone sobre o 
equilíbrio dos participantes, corrobora as tabe-
las anteriores que detalham as análises dos 
níveis de significâncias. Isto é, as compara-
ções que apresentaram diferença significativa 
para a interferência do uso do smartphone 
sobre o equilíbrio apresentaram tamanho do 
efeito forte e do poder estatístico acima de 
98%. As análises que não apresentaram inter-
ferência do uso de smartphone sobre o equi-
líbrio (deslocamento anterior e médio-lateral) 
apresentaram tamanho do efeito fraco e com 
poder estatístico pouco expressivo (abaixo de 
32%). Esse resultado foi importante, visto que 
demonstra que os erros estatísticos tipo 1 e 
tipo 2 foram controlados nesse estudo.

Por fim, os autores optaram por ex-
cluir as pessoas que não tinham e aquelas 
que nunca utilizaram um aparelho smartphone 
porque é possível que essas pessoas, caso 
fossem incluídas, tivessem dificuldades no 
manuseio e no entendimento do aparelho, 
gerando viés sobre os resultados. De forma si-
milar, os pesquisadores optaram por utilizar o 
smartphone do próprio participante nos testes 
para não ocorrer interferência de dificuldades 
de manuseio de um aparelho novo sobre os 
resultados.

Limitações

Os resultados dessa pesquisa devem 
ser analisados diante de algumas limitações. 
Em primeiro lugar, a análise do tamanho do 
efeito predisse à necessidade amostral de 45 
participantes. No presente estudo os autores 
avaliaram apenas 10 participantes, quantita-
tivo esse impactado negativamente pela crise 
de saúde pública ocorrida entre os anos 2019-
2021, que demandou restrições de isolamento 
social diante da Covid-19. Em segundo lugar, 
alguns fatores que podem afetar o equilíbrio 
humano, como a prática de atividade física, 
a força muscular e a rotina dos participantes 
não foram incluídos e podem ser possíveis 
fatores de confusão. Mesmo diante dessas 
limitações, os achados são importantes e de-
vem incentivar novas pesquisas na temática 
aqui abordada.

CONCLUSÃO

Adultos jovens apresentaram desequi-
líbrio e riscos aumentados de quedas quando 
realizaram atividades concomitantes ao uso 
de smartphone. Os resultados são significa-
tivos, no entanto, devem ser analisados com 
cautela diante da sugestão de um tamanho 
amostral maior.
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